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APRESENTAÇÃO

A inovação na área de ciências agrárias no Brasil é reconhecida em nível 
global. Para mostrar essa diversidade, esta obra apresenta uma coletânea de 
pesquisas realizadas em e sobre diversas áreas que compõem o agronegócio 
nacional. Organizado em dois volumes e com uma linguagem científica de fácil 
entendimento, Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o 

Mundo mostra como é possível gerar avanços significativos e consequentemente 
vantagem competitiva para o setor e para o país, com exemplos e casos, tanto no 
contexto da produção animal quanto da vegetal, abrangendo aspectos técnicos, 
econômicos, sociais, ambientais e de gestão.

Este primeiro volume, cujo eixo temático é Economia, Gestão e Produção 

Agrícola, está dividido em duas partes: os artigos de um a oito tratam de aspectos 
econômicos, sociais e de gestão na agricultura. A segunda parte traz onze artigos 
sobre economia, gestão e produção agrícola.

No segundo volume, o leitor irá encontrar artigos que envolvem Aspectos 

de Produção e Manejo na Agricultura e Produção Animal, divididos em três 
partes: na primeira parte, sete artigos tratam de inovações na produção de grãos; 
a segunda parte é composta de quatro artigos que abordam o tema da produção 
vegetal com reutilização de resíduos suínos e, finalmente, os autores dos três artigos 
que compõem a última parte discorrem sobre inovações na produção animal.

Boa leitura!
Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: A qualidade das sementes é 
fundamental para uma rápida emergência das 
plântulas, garantindo estabelecimento inicial da 
cultura. Um dos fatores que pode prejudicar a 
difusão da cultura do girassol em determinadas 
regiões é a baixa qualidade sanitária e fisiológica 
das sementes. As propriedades antifúngicas 
dos óleos essenciais e seus constituintes foram 
relatados em vários estudos, a maioria dos quais 

são devidos à inibição do crescimento micelial 
fúngico. Portanto o objetivo desse trabalho foi 
avaliar o efeito do óleo essencial de melaleuca 
nos atributos fisiológicos e sanitários nas 
sementes de girassol, nas doses de 0; 0,25; 0,5; 
0,75; 1 ml L-1. O uso de óleo essencial mostrou 
eficiência nas doses  a partir de 0,5 ml L-1 para 
os fungos do gênero Aspergillus sp e o maior 
número de plântulas anormais foi observado na 
dose de 0,75 ml L-1.
PALAVRAS-CHAVE: Aspergillus, Helianthus 

annuus, sanidade, germinação.

EVALUATION OF PHYSIOLOGICAL AND 

SANITARY QUALITY OF SUNFLOWER 

SEEDS TREATED WITH MELALEUCA 

ESSENTIAL OIL

ABSTRACT: Seed quality is fundamental for 
a rapid seedling emergence, ensuring initial 
establishment of the crop. One of the factors 
that may hinder the diffusion of sunflower crop 
in certain regions is the poor sanitary and 
physiological quality of the seeds. The antifungal 
properties of essential oils and their constituents 
have been reported in several studies, most of 
which are due to inhibition of fungal mycelial 
growth. Therefore the objective of this work was 
to evaluate the effect of the tea tree essential oil 



Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo Capítulo 15 130

on the physiological and sanitary attributes of sunflower seeds, at doses of 0; 0.25; 
0.5; 0.75; 1 ml L-1. The use of essential oil showed efficiency at doses of 0.5 ml L-1 for 
Aspergillus sp fungi and the highest number of abnormal seedlings was observed at 
0.75 ml L-1.
KEYWORDS: Aspergillus, Helianthus annuus, sanity, germination.

1 .  INTRODUÇÃO

Os óleos essenciais derivados de plantas são reconhecidos há décadas por 
exibir atividades biológicas, incluindo atributos antioxidantes, anticancerígenos 
e antimicrobianos (SEOW et al., 2013). As propriedades antifúngicas dos óleos 
essenciais e seus constituintes foram relatadas em vários estudos, a maioria dos 
quais são devidos à inibição do crescimento micelial fúngico in vitro. O micélio suporta 
toda a atividade fúngica, desde a germinação de esporos até a formação do corpo 
de frutificação, e assim representa um bom indicador da sobrevivência do fungo 
(ARRAIZA et al., 2018).

A sanidade das sementes utilizadas deve ser considerada, pois em muitos 
casos gera infecção em áreas livres de patógenos, uma grande quantidade de 
microrganismos fitopatogênicos pode ser transmitida por sementes infectadas, sendo 
o grupo dos fungos o que mais prejudica as sementes (RAMOS, 2018).

A qualidade das sementes é fundamental para uma rápida emergência das 
plântulas, garantindo estabelecimento inicial da cultura, estandes uniformes e manter 
a produtividade agrícola elevada. Sendo assim o dano causado por fungos nas 
sementes pode refletir em morte das plântulas, podridão do colo e da raiz, clorose, 
redução do crescimento, deformação, murcha, amarelecimento e subdesenvolvimento 
(DUARTE, 2018).

No Brasil, a produção de girassol (Helianthus annuus L.) encontra-se em 
expansão, motivando vários grupos relacionados a pesquisas sobre o assunto, além 
da alimentação humana e animal, existe uma diversidade no uso da cultura como 
óleo, biocombustíveis e finalidades ornamentais, além disso, várias cultivares de 
girassol já passaram por melhoramento genético e estão distribuídas em diversas 
regiões agrícolas no Brasil (LUSTRI et al., 2017; BAHIA et al., 2018).

Um dos fatores que pode prejudicar a difusão da cultura do girassol em 
determinadas regiões é a baixa qualidade sanitária e fisiológica das sementes, sendo 
indispensável a utilização de sementes de qualidade, pois o uso de sementes de 
baixo vigor resultam em plantas com menor taxa de fitomassa seca e menor índice 
de área foliar, reduzindo o desenvolvimento da cultura (NOBRE et al., 2015).

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do óleo essencial de melaleuca 
(Melaleuca alternifolia), nos atributos fisiológicos e sanitários nas sementes de girassol, 
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utilizado como método alternativo para possíveis controles sob desenvolvimento de 
fungos patogênicos.

2 .  MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no laboratório de análise de sementes do Centro 
de Ensino Superior dos Campos Gerais – CESCAGE, localizado no Distrito Industrial 
de Ponta Grossa – PR, que se encontra nas margens da BR 376, Km 503.

A condução do experimento se deu em sistema de delineamento inteiramente 
ao acaso. O teste de sanidade foi realizado pelo método do papel de filtro (“blotter 
test”). As sementes de girassol foram divididas em oito repetições, cada qual com 50 
sementes. O teste de germinação foi realizado em rolos. Para este teste as sementes 
foram divididas em quatro repetições de 50 sementes. A metodologia utilizada para 
ambos os testes foi conforme Brasil (2009). O óleo essencial de melaleuca (Melaleuca 

alternifolia), foi submetido a análise de cromatografia gasosa sendo encontrado 
as seguintes substâncias em maior quantidade: terpinen-4-ol (42,5%), y-terpineno 
(20,4%) e α-terpineno (10%).

Para a confecção dos tratamentos, o óleo essencial de melaleuca foi misturado 
à um litro de água acrescido de Twen 80 1% v/v, o qual é utilizado para facilitar a 
emulsificação do óleo em água (BRITO et al., 2010). As doses utilizadas foram 0 ml 
L-1 (tratamento 0); 0,25 ml L-1 (tratamento 1); 0,50 ml L-1 (tratamento 2); 0,75 ml L-1 
(tratamento 3) e 1,00 ml L-1 (tratamento 4). Assementes de girassol foram imersas 
no óleo essencial por três minutos, segundo metodologia proposta por Brito et al. 
(2010) após esse tempo foram submetidas aos tratamentos.

Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade e análise de regressão polinomial até 
terceiro grau com auxílio do programa RStudio.

3 .  RESULTADOS E DISCUSSÕES

A utilização da solução com óleo essencial de melaleuca, independente da 
concentração, não surtiu efeito na germinação do girassol, o mesmo ocorreu no 
trabalho de Mariano et al. (2014). A porcentagem de sementes mortas também não 
mostrou efeito significativo nas concentrações aplicadas, no entanto o alto valor de 
sementes mortas pode indicar baixa viabilidade na aplicação deste óleo essencial 
(Tabela 01).
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Tabela 01 - porcentagem de plântulas normais e sementes mortas em cada tratamento.
Tratamento 

(ml L-1)
Plântulas 

normais (%)
Sementes mortas 

(%)
Controle 29 a 45 a

0,25 30 a 42 a
0,50 31 a 39 a
0,75 23 a 32 a
1,00 30 a 42 a

*Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.

A porcentagem de sementes anormais apresentou efeito significativo. No gráfico 
1 observamos que a dose de 0,75 ml L-1 causou maior anormalidade, sendo esta 
a dose mais tóxica às sementes de girassol nas condições estudadas. Na dose de 
1,00 ml L-1 houve uma redução do efeito, possivelmente esta dose não foi absorvida 
pela semente devido ao fato de ser maior que a dose mais tóxica (Figura 01).

Figura 01 – porcentagem de sementes anormais e sua relação para cada dose da solução.

Maldaner et al. (2018) constataram que o uso de óleo essencial de melaleuca 
inibiu a germinação de capim annoni. Lima; Freitas (2016) buscando aumentar o 
tempo de armazenamento do milho demonstraram que este óleo essencial inibiu 
a germinação das sementes, além de proteger as sementes dos ataques de 
microorganismos.

Em relação a análise de sanidade das sementes não houve efeito significativo, 
independente da dose aplicada, sobre os fungos dos gêneros Penicillium sp., 

Rhizopus sp. e Epicoccum sp. (Tabela 02).

Tabela 02 – incidência dos fungos Penicillium, Rhizopus e Epicoccum sobre cada tratamento. 

Tratamento 
(ml L-1)

Penicillium 
sp. (%)

Rhizopus 
sp. (%)

Epicoccum 
sp. (%)

Controle 21,75 a 1,0 a 0,12 a
0,25 22,00 a 0,87 a 0 a
0,50 24,50 a 0,87 a 0 a
0,75 25,00 a 1,0 a 0 a
1,00 19,85 a 0,87 a 0 a

*Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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Em relação ao fungo do gênero Aspergillus sp. o efeito das doses do óleo 
essencial foi altamente significativo. A figura 02 mostra que nas doses de 0,75 ml 
L-1 e 1,00 ml L-1 o controle deste fungo foi altamente eficiente.

Figura 02 – incidência do fungo Aspergillus em cada dose da solução.

Brilhante et al. (2016) afirmam que o composto terpinen-4-ol, presente no óleo 
essencial de melaleuca, atua na membrana do fungo. Morcia; Malnati; Terzi (2012) 
constataram que, este mesmo composto citado anteriormente, mostrou efeito tóxico 
no crescimento micelial in vitro de fungos do gênero Aspergillus sp.. Lima; Ribeiro e 
Bonaldo (2014) explicam que o óleo essencial de melaleuca reduziu o crescimento 
de micélio de Aspergillus flavus em todas as doses testadas, no entanto, apresentou 
baixa eficiência no controle de Aspergillus niger.

4 .  CONCLUSÃO

O uso de óleo essencial de melaleuca em sementes de girassol como forma de 
controle alternativo de agentes patogênicos mostrou eficiência nas doses a partir de 
0,5 ml L-1 para os fungos do gênero Aspergillus.

Em relação à germinação das sementes de girassol, houve maior porcentagem 
de plântulas anormais na dose de 0,75 ml L-1.

A aplicação do óleo visando controle do fungo Aspergillus pode ser considerada 
eficiente na dose de 1 ml L-1.
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